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LINHA FÉRREA VAI PASSAR EM TÚNEL 
Assinado o protocolo entre a Câmara e a REFER 

O Ministro João Cravinho 

apadrinhou a assinatura da 

passagem da linha férrea 

em túnel no centro da 

cidade. Serão 1.100 metros 

de obra que vai transformar 

a baixa espinhense numa 

extensa alameda ladeada 

de modernos imóveis. 

O projecto terá que estar 

concluído no terceiro tri-

mestre do próximo ano e 

será pago pela REFER e 

pela Câmara Municipal e 

com a obtenção de fundos 

comunitários e nacionais. 

João Cravinho foi agra-

ciado com a Medalha de 

Mérito do concelho e no-

meado Cidadão de Espi-

nho. 

Todos os presentes à 

sessão, realizada no Salão 

Nobre dos Paços do Con-

celho, se deslocaram a pé 

até à via férrea para apre-

ciar a passagem dos com-

boios. 

Os presidentes da Câmara e da REFERassinam o protocolo 

UM POUCO DE HISTÓRIA 

A mudança da linha férrea do actual traçado já vem de longe. Vários 
executivos se abalançaram a tentar junto do Governo do Estado Novo a 

desejada mudança, apoiados pela imprensa e forças vivas locais. 
A última tentativa deu-se pouco antes de 1974. O então Ministro das 

Obras Públicas animou o executivo para apresentar uma proposta, o que 
foi feito. Os autarcas foram a Lisboa de proposta na mão, o ministro viu, 
e ouviu o preço, que seria de cerca de 60 mil contos para a passagem em 
vala nos terrenos da CP junto à Avenida 24, e depois disse: Agora joguem 

na lotaria a vêr se arranjam o dinheiro para a obra. 

PRORROGAÇÃO DA ZONA 

DE JOGO EM PÉZINHOS DE LÃ... 
Não há dúvida nenhuma 

que os espinhenses vão ser 

vítimas dum golpe palaciano 

com a Zona de Jogo. 

«EV» conseguiu apurar 

que continuam os contactos 

entre a exploradora Solverde, 

a Secretaria de Estado do 

Turismo e a Câmara Municipal 

com vista à prorrogação por 

mais 10 anos. 

A nossa fonte garantiu-

nos que na primeira semana 

do mês em curso estiveram 

no Casino o Secretário de 

Estado Vitor Neto e o estado-

maior da Inspecção Geral de 

Jogos, altura em que teria 

sido ventilada, de novo, ocaso 

da prorrogação. Pelos vistos 

aSolverde quer que o imposto 

de 50% que paga ao Estado 

seja baixado para 35%, que é 

o que paga pelos Casinos do 

Algarve, e alvitra financiar, 

parcialmente, as obras de 

enterramento da linha férrea. 

Por outro lado está disposta 

(outra vez?) a gastar quatro 

milhões de contos em obras 

no casino, em que avulta a 

mudança da sala de jogos 

tradicionais que a actual nem 

saída de emergência tem. 

Entretanto o jornal «Vida 

Económica» de 23-29 de Abril 

Manuel Violas critica a conti-

nuação do jogo clandestino e 

os jogos de fortuna e azar 

lançados pela Santa Casa da Misericórdia de 

Lisboa, quealegadamente prejudicam os ca-

sinos, apontando que uma saída negociada 

para compensar os prejuízos será a prorroga-

ção dos prazos das explorações das zonas 

de jógo. A oito anos do termo de exploração 

continua a aflição dos casineiros. 

COMPLEXO TURÍSTICO 

NO ALGARVE 

Aquele jornal, noticia, 

ainda que a Solverde vai 

Manuel Violas anda muito preocupado 
com a raspadinha 

construir um complexo tu-

rístico no valor de seis mi-
lhões de contos, entre Vila 

Real de Santo António e 

Monte Gordo, composto por 

um hotel de cinco estrelas, 

um campo de golfe e uma 

marina. 

O casino já lá está em 

Monte Gordo. 
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DIAS DA 

semana 
Assembleia Municipal 

APROVADA A VENDA DO 

EDIFÍCIO DO ANTIGO 
CENTRO DE SAÚDE 

Na sessão da 

Assembleia Muni-

cipal de 11 do cor-

rente foi aprovado 

por maioria a venda 

de prédio pertença 

da Câmara, situado 

no gaveto das ruas 

20 e 21, em hasta 

pública. 

A base de lici-

tação é de 300 mil 

contos. 

O CASO DA CENA DE TIROS 
DE GONDEZENDE 

— Começou o julgamento dos arguidos 
No dia 12 do mês em curso 

realizou-se no Tribunal Judi-
cial de Ovar a segunda audiên-
cia do julgamento dos três 
presumíveis implicados no 
caso que se relacionava com 
o lucro fácil de dinheiro obtido 
com hipotéticos prémios das 
máquinas do Casino de 

Espinho. A sociedade termi-
nou com uma cena de tiros 
em Gondezende, tendo sido 
baleados dois indivíduos que 
tiveram que receber tratamen-
to hospitalar.. 

O julgamento deverá 
continuar com mais audiên-
cias. 

Juventude Socialista de Espinho 
COMUNICADO 

No passado Sábado dia 8 
de Maio de 1999, num hotel 
de Espinho, a Juventude So-
cialista do Núcleo de Espinho 
promoveu o debate e reflexão 
sobre o tema « Política Social 
das Cidades — Habitação So-
cial, alternativas às políti-
cas clássicas de Bairros So-
ciais». 

Este encontro contou com 
a participação de jovens de 
outros núcleos socialistas do 
distrito de Aveiro, tendo, por 
isso, sido possível colocar em 
cima da mesa uma série de 
conhecimentos, experiências 
e relatos que caracterizam 

todo este vasto conjunto de 
especificidades do distrito de 
Aveiro, em matéria de habi-
tação social.. 

SZ30m OJaJé... é 

da Casa 
Alves Ribeiro 

RUA 19 N. 294 

ESPINHO 

/en2Ja6rica própria 

EX-COLABORADORA DO « EV» 
CONDENADA EM TRIBUNAL 
COM PENA SUSPENSA 

Realizou-se, no passado 
mês de Abril, o julgamento de 
Olinda da Conceição Gomes 
Alves, ex-colaboradora admi-
nistrativa do Jornal « Espinho 
Vareiro», como autora mate-
rial, em concurso efectivo, de 
um crime de burla qualificada 
e de um crime de falsificação, 
ambos de forma continuada. 
Pelo primeiro foi condenada 
r1a pena de 20 meses de 
prisão e pela segunda pena 
de oito meses de prisão. Em 
cumulo jurídico na pena úni-
ca de 23 meses de prisão e 
26 dias de multa à taxa diária 
de 500$00, pena que o Tri 
bunal suspende por dois 
anos. 

Foi ainda condenada nas 
custas do processo. 
O Tribunal julgou parcial-

mente procedente o pedido 
de indemnização civil, formu-
lado pelo Município de Espi-
nho e, consequentemente, 
condenar a arguida a pagar 
ao demandante a quantia 
global de 4.183.874$00 (qua-
tro milhões, cento e oitenta e 
três mil oitocentos e setenta e 
quatro escudos) acrescidas 
de juros à taxa legal. 

Não foi considerado pelo 
Tribunal a apropriação que 
Olinda Alves fez de uma taxa 
que afirma ser IVA nos recibos 
dos assinantes, falsificados 
que emitiu. 

• 

CINEMA 
DO CASINO 

DE 
ESPINHO 

• 

PROGRAMAÇÃO 

Em Exibição 

"Forças da 
natureza" 
C/ Sandra Bullock 
e Ben Affleck 

M/ 12 Anos 

NOVO HORÁRIO DAS SESSÕES 
2.' a 5.° às 15h30 e 21h45 
Sexta às 15h30. 21h45 e 24 horas 
Sábado às 15h30, 18h15, 21h45 e 24h 
Domingos e Feriados às 15h30, 18h15 
e às 21h45 

PISCINA SOLÁRIO ATLÂNTICO ABRIRA NO 
DIA 1 DE JUNHO 

Está assente: a piscina abrirá ao público no dia do início da época de verão, 1 de Junho 
próximo. 

Recorde-se que a inauguração oficial, feita há semanas, não implicou a entrada em 
funcionamento do balneário marinho, e muitos dos seus habituais utentes deslocaram-se a 
Espinho, vindos de várias localidades , e deram com o nariz na porta. 

Área Metropolitana do Porto 

CÂMARAS DEVEDORAS DE 62 MILHÕES 
DE CONTOS EM 1998 

— ESPINHO É A QUE MENOS DEVE 
O concelho espinhense é o mais pequeno da Área Metropolitana do Porto e também o que 

tem menor receita e a menor dívida, mas a segunda maior receita por habitante. 

Habitantes RECEITA 
(milhões) 

DÍVIDA 
(milhões) 

Receita 
P/habitante 
(contos) 

ESPINHO 35.950 4,2 1,3 117 

GONDOMAR 150.420 11,4 2,5 76 

MAIA 100.640 14,5 7,3 144 

MATOSINHOS 162.290 11,9 3,7 73 

PORTO 276.070 31,5 11,4 114 

PÓVOA VARZIM 57.540 5,9 2,1 103 

VALONGO 79.380 6,4 4,9 81 

V. N. GAIA 262.630 14,9 4,3 56 

A imprensa 

regional 

é considerada 

incómoda. 

Por isso 

existimos:... 

Nelson de Oliveira 
Médico Especialista 

Assistente Estrangeiro dos Hospitais de Paris 

RAIOS X ECOGRAFIA MAMOGRAFIA 

Marcação de Exames - Tel. 02 - 733 0606 
Policlínica de Espinho Rua 33, 408 . Telefs. 7342111.7343398 Fax. 7330609 

• 
R. G.A. — RÁDIO GLOBO AZUL 

92.0 FM - ESPINHO 
..A PURA SEDUÇÃO DA RÁDIO 

Rua 14, N º 648-3.º-A 
4500 ESPINHO 

Telefs: 7347216/731 2303 
Fax: 734 84 70 
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FARMÁCIAS 

Terça-feira, 18 
FARMÁCIA TEIXEIRA 

A.8C.C.SOLVERDE 
Telefone: 7340352 

Quarta-feira, 19 

FARMÁCIA SANTOS 
Rua 19, n.º 268 
Telefone: 7340331 

Quinta-feira, 20 

FARMÁCIA PAIVA 
Rua 19, n°319 
Telefone: 7340250 

Sexta-feira, 21 

FARMÁCIA HIGIENE 
Rua 19, n°393 
Telefone: 7340320 

Sábado, 22 

GRANDE FARMÁCIA 
Rua 8, n.º 1025 
Telefone: 7340092 

Domingo, 23 

FARMÁCIA CONCEIÇÃO 

Est.S.Tiago, 709 - Silvalde 
Telefone: 7311482 

Segunda-feira, 24 

FARMÁCIA TEIXEIRA 
A.8C.C.SOLVERDE 
Telefone: 7340352 

TELEFONES 

Espinho Vareiro 7344978 
Emergência 112 
PSP 7345512/7340038 
B. V. Espinho 7340005 
B. V. Espinhenses 7340042 
Informações /CP 564141 
C. M. Espinho 

7340020/7341800 
Rep. Finanças Espinho 

7340750 
7342351 
7340035 
7341141 
7341167 
7340664 

Tribunal 
GNR 
Hospital 
C. Saúde 
Ambulatório 
Clínica Costa Verde 

7345885 
Clínica Fisiátrica S. Pedro 

7344714 
Clínica N.' S.' d'Ajuda 

7342695 
Clínica Enfermagem Santos 
Policlínica de Espinho 

7342111 
Auto Viação de Espinho 

7340323 
Bibi. Municipal 7340698 
CP (Comboios) 7340087 
CTT Rua 19 7330630 

Rua 32 7330660 
7330663 

Centro Distrib. Postal 
7311774 

EDP (Avarias) 0800246246 
Lar da 3. Idade (Anta) 

7344651 
Serviços Municip. 7340040 
Registo Civil 7340599 
Registo Predial 7310809 
J. F. Espinho 7344418 
R. Táxis Estação/CPV 

7340010 
R. Táxis C. Verde 7340118 
Rádio Táxis (Central) 7340118 
R. Táxis Unidos 7342232 
Táxis (Câmara) 7343167 
Táxis Verdemar 7343500 

ANTA 
Farmácia 7341109 
J. Freguesia 7346453 
U. Saúde 7345810 

PARAMOS 
Farmácia 7346388 
J. Freguesia 7342710 
Reg. Engenharia 7342023 
U. Saúde 7345001 

GUETIM 
J. Freguesia 7344226 

SILVALDE 
Farmácia 7340278 
J. Freguesia 7344017 
U. Saúde Silvaide 7343642 
U. Saúde Mar. 7343101 
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PANORAMA 
DESPORTIVO 
C FUTEBOL  DIVISÃO DE HONRA 

MATA, 5-ESPINHO, O 
Jogo no Estádio Prof. Vieira de Carvalho, 

na Maia. Árbitro: Mário Mendes (Coimbra), 

auxiliado por Guedes de Carvalho e Joaquim 

Vidal. Cartões amarelos: Duca (25 m), Carlos 
Pedro (87 m) e Major (95 m). 

MAIA — José Carlos (Cândido, 55 m); 

Rica, Tavares, Nunes e Nandinho; Artur 

Alexandre, Videira, Major e Fernando Aguiar; 

Rui Manuel (Marco Peixoto, 70 m) e Miguel 

Barros (Fran Alonso, 79 m). Treinador: 

Eduardo Luís. 

ESPINHO—Nuno Sampaio; MarcoAleixo, 

Duca, Filó e Bodunha; Carlos Pedro, Pedro 

(Moura, 31 m), Márcio Luís e Paulão; Túbia 

(Tozé, 52 m) e Artur Jorge. Treinador: Carlos 

Carvalhal. 

Ao intervalo: 3-0. Marcadores: Miguel 

Barros (10 m), Fernando Aguiar (25 e 90 m), 

Major (42 m) e Nunes (89 m). 

Com esta derrota a equipa espinhense 

ficou praticamente afastada da subida à 

primeira divisão. 

CLASSIFICAÇÕES 

1. Gil Vicente   

2.' Belenenses  

3.' S. Clara   

J 

32 

32 

32 

F-C 

13-4 

7-2 

11 - 8 

p 
62 

58 

52 

4.' Aves 

5.' Leça   

6.' Felgueiras   

7.' Espinho   

8.' Varzim   

9.' Penafiel   

1 0.' P. Ferreira   

1 1.' Maia   

1 2.' Moreirense   

1 3.' Naval 1.' Maio   

1 4.' Feirense   

1 5.' Esposende  

32 

32 

32 

32 

32 

32 

32 

32 

32 

32 

32 

32 

3-1 

6-1 

4-5 

8-5 

8-7 

6-5 

3-3 

4-4 

3-4 

7-10 

4-7 

4-12 

51 

49 

47 

47 

47 

44 

43 

43 

40 

37 

34 

34 

1 6.' u. Lamas  
1 7.' U. Madeira 

1 8.' Estoril   

32 0-5 

  32 5-8 

32 6-11 

31 

29 

24 

Próximo Jogo: ESPINHO - LEÇA 

(VOLEIBOL) 

SPORTING DE ESPINHO 
CAMPEÃO NACIONAL PELA 
5.ª VEZ, E VENCEDOR DA 
TAÇA DE PORTUGAL PELA 

4.ª, CONSECUTIVAS 

- JUVENIS FEMININAS 
TAMBÉM CAMPEÃS 

A equipa masculina sénior 

e a equipa feminina de juvenis 

sagraram-se campeões na-

cionais na presente época. A 

primeira venceu também a 

Taça de Portugal pela 4.ª vez. 

MOTORIZADAS • BICICLETAS • ACESSÓRIOS 

CICLOMOTORES DE ESPINHO 

Sá Faria & Santos, L.da 
RUA 20, N.º 735— APARTADO 107 

AV. 24 N.º 841 TEL. 734 38 00 4502 ESPINHO CODEX 

Fábrica Portuguesa de ETIQUETAS, L. da 
Rua 20- Zona Industrial— Apartado 121 
4502 ESPINHO CODEX— PORTUGAL 
Telef.: 7341567- Telex 27793 FPE P 

QUALIDADE EM ETIQUETAS 

ETIQUETAS EM ROLOS E PLANOS 
EM PAPÉIS AUTO ADESIVOS COM E SEM RELEVO 

IMPRESSÃO EM VÁRIAS CORES E FORMATOS 

ETIQUETAS PARA EMPACOTAMENTO DE CHÁ 

Etiquetas para Companhias Aéreas 

JUNIORES DA 
AAE PERDEM 0 

CAMPEONATO 
COM 0 BENFICA 

A equipa junior da Aca-

démica de Espinho perdeu 

na "negra" dafinal realizada 

contra o Benfica em Lisboa 

o título nacional. 

Depois de estar a ven-

cer por 2-0 a equipa espi-

nhense permitiu a recupe-

ração do adversário, per-

dendo na "negra" por 19-

17. 

NÃO FUME 
Em Recintos Desportivos Fechados 

A INAUGURAÇÃO DO 
MONUMENTO AO 25 DE ABRIL 

A inauguração do monumento ao 25 de Abril, da autoria de Manuel Dias, 

decorreu com a presença de muitos espinhenses e das principais entidades 

concelhias. 

47.2 Festival Europeu de Jovens Instrumentistas 

«ORQUESTA DOMINGOS CAPELA EM l.º LUGAR» 

Os 35 jovens músicos que 

integram a « Domingos Ca-

pela» conquistaram, na 

Bélgica, o primeiro prémio do 

Festival Europeu competindo 

com 102 orquestras e mais 

FARMÁCIA 
SANTOS 

(De: 3, dc Sousa q? os 
Lic. em Farmácia 

Rua 19, 265— Tel.: 734 03 31 — 4500 Espinho 

FONSE CA  

MODAS 4TECIDOS 

'RUA 19, N.º 275 • TELEFONE 7340413 • ESPINHO 

de 3800 concorrentes de todo 

o mundo. 

A orquestra, dirigida pelo 

maestro Mário Cruz, executou 

«Pompa e Circunstância n.º 

1» de Eduard Elgar; « Suite 

DR. RICARDO ROMEIRA 

MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 

(Carreira hospitalar 
CHAN e Ordem dos Médicos) 
Consultórios: 

Espinho: Tel. 7343398 / 7342111 
Esmoriz: Tel. 72579 

S. João da Madeira: Tel. 27864 

Alentejana», de Luís Freitas 

Branco; « Marcha Egípcia», de 

Johann Strauss e a abertura 

da opereta «Afilha do Tambor 

menor»; de Jacques Offen-

bach. 

NOÉ 

BERNARDES 

Ā©VC) 

Av. 24 n.º 325 R/C D.'° 
Telefone: 72 42 72 

ESPINHO 

DR. V1TOTZ HVGQ 

MEDICO DENTISTA 

SAMS - SQUADROS 
CGD - ACASA - PSP 

RUA 19 N.º 342-1.'-' SALA 4 - TELEF.: 731 27 70 
4500 ESPINHO 
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O ENTERRAMENTO DA VIA FÉRREA 

PROTOCOLO CELEBRADO A ENTRE REDE 
FERROVIÁRIA NACIONAL - REFER, EP 
E A CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO 

A especificidade dos pro-
blemas levantados pelo atraves-
samento na Linha do Norte em 
Espinho, no quadro de moder-
nização das infra-estruturas fer-
roviárias que prevêem a possi-
bilidade de quadruplicação da 
linha e a circulação de comboios 
de elevado desempenho, está 
na base do estabelecimento 
deste protocolo de entendimento 
e cooperação entre a Rede Fer-
roviária Nacional, REFER, EP e 
a Câmara Municipal de Espinho. 

Com efeito, a análise das di-
versas alternativas de traçado e 
concepção que se colocavam, 
desde logo, ao referido atraves-
samento, tendo em conta o im-
pacte ambiental do projecto, as 
fortes condicionantes urbanís-
ticas locais e as características 
próprias do conccelho de Espi-
nho, apontou para a necessidade 
de encontrar soluções que com-
patibilizem afuncionalidade fer-
roviária com a minimização dos 
problemas urbanísticos daí de-
correntes. 

Tal só é possível integrando 
o projecto ferroviário no âmbito 
mais vasto da requalificação 
urbana, prevendo o enterra-
mento da linha férrea na zona 
central da cidade de Espinho, 
cujos encargos a Câmara se 
compromete a comparticipar. 

Assim, entre a Câmara Muni-
cipal de Espinho e a Rede Ferro-
viária Nacional, REFER, EP., é 
celebrado o presente Protocolo, 
que se regerá pelo seguinte 
clausulado: -

Preâmbulo 
Cláusula Primeira 

No âmbito do Projecto de 
Modernização da Linha do Norte 
em curso, as partes compro-
metem-se aviabilizar uma solu-
ção de enterramento das vias 
férreas previstas, de tal modo 
que o atravessamento da zona 
central da cidade de Espinho 
seja feito em túne►, cuja directriz 
seguirá sensivelmente o actual 
canal ferroviário, entre os pontos 
quilométricos316.180 e 317.280 
da referida linha, por forma a 
permitir a continuidade redoviária 
e/ou pedonal dos arruamentos 
perpendiculares à via férrea si-
tuados entre os referidos pontos 
quilométricos. 

Cláusula Segunda 

O projecto de enterramento 
da via férrea e construção do 
respectivo túnel será inserido 
num programa mais vasto, de 
integração urbanística e qualifi-
cação ambiental, estendido ato-
da a área de inserção do pro-
jecto e sua envolvente que, para 
o efeito, ficará sujeito à elabora-
ção de um Plano de Pormenor. 

Cláusula Terceira 

A Câmara Municipal de 
Espinho ficará responsável pelo 
Plano de Pormenor referido na 
cláusula anterior e pela elabo-
ração e execução do projecto de 
requalificação urbana e am-
biental. 

Cláusula Quarta 

A REFER iniciaráde imediato 
a preparação do projecto final de 
execução do enterramento e 
atrevassamento em túnel na zona 
central de Espinho das vias fér-
reas da Linha do Norte, asumindo 
igualmente a qualidade de dono 
da obra para a intervenção que 
daí resulte. 

Cláusula Quinta 

O projecto de execução da 
infraestrutura ferroviária deverá 
estar concluído durante o 3.º 
Trimestre do ano de 2000, em ar-
ticulação como desenvolvimento 
do Plano de Pormenor referido 
na clásula segunda, após o que 
as Partes acordarão na pro-
gramação das obras, definindo 
previamente o seu prazo de exe-
cução, data do seu início e res-
pectivo faseamento. 

Cláusula Sexta 

No âmbito do projecto da 
infraestrutúra ferroviária, a Câ-
mara Municipal de Espinho com-
promete-se a contribuir com uma 
verba de montante não inferior a 
4 milhões de contos nem superior 
a 5 milhões de contos, porforma 
a viabilizar a concretização do 
enterramento da linha ferroviária 
e consequente requalificação 
urbana. 

Cláusula Sétima 

ALERTA AO ENDIVIDAMENTO DOS CONSUMIDORES 

Cobrança de dívidas mais 
rápida e fácil 

Entrou em vigor 

legislação que torna 

mais fácil, rápida e 

expedita a cobrança de 

dívidas de valor inferior 

a 500 contos. 
Os consumidores mais 

gastadores têm que 

aprender a resistir à 

sedução da publicidade 

e outras propostas de 

endividamento fácil, sob 
pena de verem os seus 

bens penhorados e a 

justiça " cair-lhes" em 

cima. 

Acobrançade dívidas pas-
sou a ser, desde 1 de Novem-

bro do ano passado simulta-
neamente mais fácil, simples 
e rápida, o que pode traduzir-
se em "dores de cabeça" 
acrescidas para os cidadãos 
que se endividaram e não con-
seguem honrar os seus com-
promissos financeiros. 

Nos termos do Decreto-
Lei n.º 269/97, de 1 de Setem-
bro, são adóptadas regras que 
permitem dar outro fôlego ao 
que é conhecido na gíria do 
direito por injunçāo, criada em 
1993. Ou seja, um meio pro-
cessual expedito e simpli-
ficado para a cobrança de dí-
vidas pecuniárias com origem 
em contratos e que não ul-
trapassem os 500 contos. 

MODAS J. GOMES 
PARA HOMEM E SENHORA 

De —José Gomes Fernandes 

Rua 8 N.º 58— LOJAS 1 E3 

GALERIA SABINUS — 4500 ESPINHO • TELEFONE 7344290 

Em termos práticos, e por 
força de outro diploma publi-
cado em 1997 (Decreto- Lei 
n.º 274/97, de 8 de Outubro), 
o que se passa é que o credor 
pode pôr uma acção em 
tribunal que começa logo pela 
penhora dos bens do devedor 
sempre que existir um do-
cumento comprovativo da 
existência dessa importância 
em dívida (letra, livrança, che-
que ou documento notarial ou 
particular que reconheça 
aquela obrigação), traduzi-
da em quantia certa que não 
exige a intervenção do juíz. 
E só depois é que o deve-
dor é chamado a tribunal pa-
ra apresentar a sua defe-
sa. 

O montante exacto da con-
tribuição da Câmara Municipal 
de Espinho, referida na clásula 
anterior, será estabelecido em 
função do valor de adjudicação 
da empreitada referente ao pro-
jecto de execução da infraes-
truturaferroviária, considerando 
o diferencial de custos relativa-
mente a uma soluçãodotipo não 
enterrada. 

Cláusula Oitava 

Ambas as Partes acordam 
fazer, entre si, trocas dominiais 
de parcelas da sua titularidade e 
que se mostrem necessárias ou 
utéis à boa execução e à melhoria 
do projecto. 

Cláusula Décima 

A Câmara Municipal de Es-
pinho, dentro do âmbito das suas 
competências, compromete-se 
a viabilizar as acções tendentes 
a minimizar os custos do projecto 
bem como a rentabilização do 
património ferroviário na área de 
influência do mesmo. 

Cláusula Décima Primeira 

Como consequência da su-
pressão de passagens de nível 
associadas à intervenção objecto 
do presente Protocolo, a Câmara 
Municipal de Espinho e a REFER 
comprometem-se a estudar a 
even-tual integração, como op-
ção, nos quadros da Autarquia, 
do pessoal actualmente a elas 
afecto. 

Cláusula Décima Segunda 

Tendo em vista o melhor de-
sempenhoda colaboração agora 
prevista, a REFER e a Câmara 
Municipal de Espinho cons-
tituirão uma Comissão, inter-
grada por dois representantes 
de cada uma das Partes, para 
acompanhamento de toda a 
programação prevista neste 
Protocolo e coordenação dos 
contactos que se tornem neces-
sários, incluíndo com tercei-
ros. 

ESPINHO- Rua 19, N.448 
Telefone: 734 08 48 

Casimiro de Andrade 
MÉDICO DENTISTA 

CONSULTÓRIO: RUA 22, N. 487-1.º (JUNTO À CÂMARA) 

TELEFONE 74349 09 . ESPINHO 

Jornal Espinho Vareiro n.º 939 de 99/05/18 — 1.$ PUBLICAÇÃO 

TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE ESPINHO 

ANÚNCIO 

PROC. N. 340/97 — 

EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 

1.º Juízo/1.8 Secção 
EXEQUENTE: ANA MA-

RIA JORGE TEIXEIRA MAR-

TINS, residente no Lugar de 

Esmojães, n.º 353, .ANTA-

ESPINHO. 
EXECUTADOS: PALMI-

RA DA ROCHA SILVA E 
OUTROS. 

FAZ-SE SABER que, por 

esta Secção e Juízo, nos 

autos de EXECUÇÃO ORDI-

NÁRIA que a Exequente ANA 

MARIA JORGE TEIXEIRA 

MARTINS, move contra os 

Executados PALMIRA DA 
ROCHA DA SILVA e outros 

com última residência conhe-
cida na Rua de Esmojães, 

353, ANTA-Espinho correm 

éditos deTRINTA DIAS, citan-

do aquela executada para no 
prazo de vinte dias, decorridos 

que sejam aqueles dos éditos, 

contados da data da publica-

ção do 2.º e último anúncio, 

deduzir, querendo, oposição, 

pagar ao exequente o mon-
tante de 7.000.000$00, acres-

cida de juros de mora à taxa 

legal, ou nomear bens à pe-

nhora de valor suficiente para 

garantia do pedido exequendo 

e custas que resultarem a 
final, conforme o disposto nos 

arts. 811.º a 819.º e 833.º a 

837.º do C. P. Civil, sob pena 
de não o fazendo ser devol-

vido tal direito ao exequente, 
conforme o disposto no art.º 

836.º do C. P. Civil é que me-
lhor consta do duplicado da 

petição inicial que se encontra 

nesta Secretaria à disposição 

de quem de direito o solicite. 

Espinho, 05 de Maio de 

1999. 

O Juíz de Direito, 

a) Ilegível 

Jornal Espinho Vareiro n. 939 de 99/05/18 

S. 

MUNICÍPIO DE ESPINHO 
CÂMARA MUNICIPAL 

AVISO 

Nos termos do Decreto-Lei n.º 445/91 de Novembro, 

com a redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 250/94, de 15 de 

Outubro, torna-se público que esta Câmara Municipal emitiu 
em 27 de Abril de 1999 o alvará de licença de construção n.º 

040/99, em nome de Pessegueiro, Regal & Silva, Lda., para 
Construção de um Edifício, a realizar em Av. º 24 freguesia 

de Espinho, concelho de Espinho, no prédio descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Espinho, sob o n.º 882 

da freguesia de Espinho. 
Alvará de Industrial de Construção Civil n.º 5020-ICC. 

N. de Pisos: 6, sendo 5 acima da cota de soleira e 1 

abaixo da mesma cota. 
Cércea: 17 metros de altura; 
Area total de construção: 2.225 m2; Volume total da 

construção. 

Utilização: Habitação e Comércio. 
Paços do Município, 27 de Abril de 1999. 

O Presidente da Câmara Municipal, 
a) Ilegível 

Glória Rodrigues 
Milton Pinho 

(SOLICITADORES) 

GABINETE 
DE CONTABILIDADE 

RUA 28, N. 583 - R/C 

TELEFONE 73405 84- ESPINHO 

A8ueda 
•austino 

ADVOGADA 

Rua 20, n.2 379 - R/C - S/2 

4 731 44 51 

Ernesto 
Ferrei ra 

ODONTOLOGISTA 

Boca e Dentes 

Rua 18. N.º 582— l. D.t.º 

Telefone: 734 18 10 

ESPINHO 

A Casa 
Alves Ribeiro 
DA RUA 19 N. 294 

ESPINHO 

tem dos maiores 

sortidos do país em 
Vinhos do Porto 
datados, correntes, 
de mesa, aguardentes 
Velhas e Whiskys 
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NOTÍCIAS DA GUERRA NA EUROPA A PACIÊNCIA DO CHINÊS ESGOTOU-SE 
O avião que desembarcou 

os refugiados Kosovares, 
carregou no regresso, 300 
arrumadores ou riscadores de 
automóveis, todos portugue-
ses para controlarem o 
espaço aéreo do Kosovo e da 
Sérvia, saturado de aviões e 
agora dos infalíveis "apa-
ches". Finda a guerra serão 
admitidos no EUA, com visto 
e tudo. Realmente além de 
um grande alívio, só naquela 
terra terão guarida. 

2.º 
O estágio de preparação 

do Benfica para a próxima 
época será no Kosovo, segun-
do determinada exigência do 
treinador alemão, os euros 
treinos de alto risco, diga-se, 
consistirão em abrir trinchei-
ras, derrubar barreiras, saltar 

por cima de minas, fugir dos 
mísseis a todo o vapor e acer-
tar a mira em carreiras de tiro 
dada a pouca pontaria. Para 
meninos bonitos e ricos está 
bem pensado. 

3.º 
Os três pilotos portugue-

ses ao serviço da NATO no 
Kosovo serão condecorados 
e já no próximo dia 10 de 
Junho. 

Os ases de Portugal em 
todas as saídas aéreas 
acertam sempre na mosca. A 
razão não foram os feitos 
bélicos, mas sim, o que deter-
mina tão insigne condeco-
ração, são as vitórias conse-
cutivas da equipa lusitana à 
bisca de seis obtidas numa 
série de torneios com colegas 
de outros países. 

4.º 
Recebemos na nossa 

redacção diversas missivas 
de solidariedade ao Kosovo 
de tal forma exageradas que 
as mesmas se estendem à 
alteração toponómica de 
nomes de freguesias e vilas 
de Portugal. Assim sugerem 
vários leitores que, A-Ver-O-
Mar se passe a designar 
AVER KOSOVAR, Miramar a 
MIRAKOSOVAR, Amarmar a 
AMAKOSOVAR, comovente 
diga-se, Tomar, passaria a 
apelidasse de TOMAKOSO-
VAR, descarado e provoca-
dor, diga-se, finalmente a 
nossa assinante Rosa enver-
gonhada e traumatizada, de 
Mamarrosa propõe a mudan-
ça para MAMAKOSOVO. 

N. M. 

DE UMA ASSINANTE 
Só por respeito pelo direito 

de informação, reproduzimos 
o teor da carta de uma leitora 
que nos foi enviada: 

Não sei se afrontarei o V. 
Jornal, mas entendo que são 
injustas as criticas e piadas à 
Nato. Estou com ela de corpo 
e alma pela sua acção gloriosa 
no Kosovo, e assim gritarei: 
honra, três vezes honra, à 
Nossa Nato que nos protege 
da invasão nacionalista 
Eslava... Prasa aos céus que 
ela prossiga na sua santa 
missão.., exultemos os diri-
gentes, o bonitão Coock.. é 
mesmo lindo, o, vira-casacas 
Solares, que ainda há dez 
anos gritava «abaixo a Nato, 
e a quem apoiar», o execran-
do corcunda James qualquer 
coisa, porta-voz dos ridículos 
e enfadonhas conferências de 

imprensa, e o obsceno sexofo-
nista. 

Oh! Vós queridos aliados, 
obreiros do Bem e da Paz ar-
mai-vos de mísseis ternos, 
dóceis e derramai-os em ca-
tadupa nas terras da Sérvia, 
acaricia aquelas gentes e fra-
gmentai-as, remodelai casas, 
pontes, embaixadas e tudo o 
que seja betão armado. Oh 
maná do céu, com que enve-
nenais crianças, mulheres e 
velhos indefesos. Vós oh.. 
não, melhor Charitas. Vós que 
tomastes nos vossos braços, 
ou asas justiceiras, aqueles 
refugiados todos, o novo povo 
escolhido de Deus, o Kosovo, 
em substituição do renitente 
povo de Israel, prescrutai no-
vos horizontes europeus. Alu-
miai esta Europa viciada e 
sem fé, com a luz etérea, das 

explosões sem par das bom 
bocas. Peço, rogo desespera-
damente que ao lado do Povo 
Basco, da Córsega, Irlanda 
do Sul, obrigueis a Espanha, 
França e a Inglaterra a conce-
der-lhes a independência. 
Libertai o povo da Galiza das 
garras de Castela, forçai a 
Assembleia da República 'a 
reconhecer os novos conce-
lhos de Esmoriz, Canas de 
Senhorim, e a independência 
das Berlengas do jugo lusita-
no. Finalmente coagi ou dai 
um ultimato quem de direito, 
para desvandar o terceiro mi-
lagre de Fátima que tanto nos 
consome e atrapalha. 

Entoe-se pela Europa livre 
do Atlântico aos Urais, hossa-
nas e mais hossanas à nossa 
protectora e salvadora Nato. 

Tenho dito 

Assinatura Ilegível 

A barbarie instalou-se na 

Europa. Os miserandos polí-
ticos que comandam a NATO, 

subverteram todos os prin-
cípiosideológicos e históricos 

do respeito pelas nacionali-
dades, daterritorialidade e da 

independência dos povos. Já 
o referimos, que a nação 
Sérvia é o resultado de nove 
séculos de combaterem tur-
cos, nazis e fascistas, na de-
fesa do seu solo, da sua pátria 
da sua cultura, enfim, da sua 
história. 

Isso, obrigatoriamente So-
lanes, Guterres e outros que 

juntos o sabem muito bem. O 

mesmo não diremos do povo 
dos EUA, nunca tiveram prin-
cípios, limpara cerca de dois 
milhões de índios, dizimaram 

crianças, velhos, cometera, 
matrocidades sem fim, des-

truíram um povo indigena, 
com as tradições e cultura 

muito próprias. Era um povo 
próspero e feliz, amante da 
natureza e cumpridor dos tra-
tados de paz com ianques. 
De nada valeu. Povo sem pa-
lavra que cresceu e se impôs 

pela força bruta das armas, 
das baionetas e dos canhões. 
Cruel realidade nunca des-
mentida. Mas os requintes do 

banditismo transmitiu-se de 
geração para geração. Foi no 
México contra os Espanhóis, 
Franceses . Acudiram a Ingla-
terra nas Guerras Mundiais e 
não a Europa. 

As chiadelas dos británi-
cos, os laços de sangue, as 
comunidades dos emigrantes, 

e os espectros dos antepas-
sados, emporrou-os para a 

Europa, na vã glória de man-
dar, de ardilosa e subrepti-
ciamente, após a rendição 

nazi, dividir para reinar. Obrei-

ros notáveis da desordem das 
nações do mundo. 
O ineptos, os pigmeus da 

estranja, submetidos ao dolar, 
vil metal, seguem-nos. Perve-

teram o orgulho da Europa. 

Não são vassalos, mas sim 
servos, descarnados, sem 
vontade própria. 

Os trauliteiros da NATO, 
políticos e, os medalhados 
militares, que escória meu 

Deus, nas conferências de 
imprensa, incham de arrogân-
cia, estão prenhes de orgulho 
marcial e confrontados com a 

morte inexplicável de cente-

nas de civis indefesos, de 
ataques a comboios, hospi-
tais, embaixadas e estações 

de TV, declaram enfática e 
provocatoriamente que são 
resultados colaterais, que 
grandes bestas. 

Nós já desconfiávamos 
que boa parte dos ianques 

não batiam certo, que a disci-
plina e a gula monetária, advi-
nham do culto da força, da 
pistola, da bomba atómica, 
do míssil, do diabo a três. 
Concluímos que o resultado 

dos danos colaterias e men-
tais dos ianques é congénito 
e hereditário. 
O que nos surpreende é 

que os políticos europeus que 
sempre subordinaram a sua 

actuação, pelos princípios da 

moral, do respeito mútuo, e 

do diálogo, o caso de Cuba 
nos anos sessenta é para-
digmático, sofram agora de 
danos laterais ou colaterais 

mas na cabeça, na mente ou 
no tino. Não, pelo certo não, 

não descendem directamente 
de progenitores europeus 
orgulhosos, patriotas discipli-
nados e independentes. Não, 

de certeza não, não beberam 
os ensinamentos de De Gau-
le, Churchil, etc. 

Meus senhores e como 
dizia alguém "o espírito nacio-

nal sai, não da cabeça es-
quentada de idealistas, mas 

da obra de séculos, realizados 
pelos obreiros da Pátria". A 
Nação sérvia não é uma cria-

ção de dois ou três séculos, 
obra de abstração, mas uma 
amálgama de factos, histó-
ricos, de lutas, vitórias e derro-
tas, de sofrimento, de um povo 
unido. Não foram os fautores 
de campos de concentração, 
de eliminações de milhões de 
judeus, ciganos, raças, pensa-
dores, artistas e dos amantes 
da paz, nem lançaram as bom-
bas atómicas nem tão pouco 

cometeram as patifarias no 
Vietname, Coreia, Chile, Gra-
nada, Porto Rico e lrãque. 

As leis morais, sociais e a 
Carta da ONU, impõem 
cessar da guerra. Os povos 
da Europa exigem o fim das 
acções da Nato. Os políticos 
assim não o entendem. A 
paciência do chinês, meu caro 

Senhor Cintāo está a esgotar-
se. 

IRMÃOS REISJ LDA. 

Produtores de Inertes Seleccionados 

Extracção: Praia S. Jacinto — Aveiro 
Centro de distribuição 1: Lugar da Preguiça - Arada - Ovar — Telefs.: (056) 79 32 76 / 79 33 63 - Fax: (056) 79 32 76 
Centro de distribuição 2: Rego da Bela - Arada - Ovar — Telef.: (056) 58 29 84 
Centro de distribuição 3: Lugar da Pardala - Ovar 
Sede: Seara - Apartado 10-3836 ESMORIZ Codèx —Telef. (056) 75 58 65 - Fax: (056) 75 58 66 / 75 11  91 
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(Esta página é de ficção e qualquer semelhança dos assuntos nela inseridos com factos da vida real, será pura coincidência) 

CURTAS & GROSSAS 
♦ O Dormideira entrou na ban-

cada com um jogo de Ténis a de-
correr e foi injuriado pelo jogador em 
acção. 
♦ Vai haver livro de reclamações 

na Câmara! 
♦ O Serviço de Radiologia do 

Hospital, com aparelho novinho, só 
faz serviços de urgência 

Porque será que não faz para 
a Segurança Social quando é sa-
bido que um gabinete que aí exis-
te está sobrecarregado de traba-
lho? 
4 Finalmente! A velha pensão 

Particular já foi demolida! 
♦ Para fazer um jazigo no cemi-

tério Municipal de Espinho é exigida 

uma planta topogáfica (?!) e fotogra-
fia. 
4 A Lusitânia Gás anda para aí 

a fazer ligações aos prédios e nunca 
mais trata de rectificar os pavimen-
tos. 
♦ Há uma valeta com esgoto a 

correr na Tabuaça à espera de ser 
resolvida. 
♦ Parece que os responsáveis 

(todos de alto a baixo) pelos Serviços 
de limpeza não entenderam o que 
escrevemos na última vassoura. 
4 As mafias do jogo em Macau 

andam aos tiros. 
4 O colector do esgoto do hotel 

Solverde que vem para Espinho (só 
nos mandam jarda) está rebentado 

a meio do percurso. 
♦ Há muitos meses que os 

surfistas que utilizam o nosso mar 
para "surfar" andam a despir-se e a 
vestir-se na esplanada, sem qualquer 
cuidado com quem passa. 

Como é difícil a PSP ter agentes 
em todas as ruas, porque eles são 
poucos, recomendamos à Câmara 
Municipal a requisição paga de 
agentes (como faz o Casino e o 
Sporting de Espinho quando há 
jogos) para pôr termo ao desaforo. 
+0 Kim Kay Xa agoravai frinchar 

ao fim-de-semana para o parque de 
estacionamento a norte do Cabana. 
O seboso não perde a taradice e a 
família não sabe. 

SFOFONISIA &IA(Ef1M&VTO DEFEITUOSO 
O internesexólogo Clintão, se-

xofonista musiqueiro reencidente 

político da terra dos ianques, invoca 

constantemente o nome de Deus 

nos seus comiciozinhos políticos e 

juntos dos marialvas europeus. 

Morreram dois americanos do 

caído Apache, que se « lembrem de-

les nas suas orações», um tornado 

matou 45 americanos « rezemos por 

eles»; caiu a pique, ou desapareceu, 

um avião invisível, mais o apache, 

oremos pelo seu aparecimento ou 

reprodução». 

Sua omnipotência é recebido 

triunfalmente pelos tementes e ba-

julōes dirigentes europeus. Alguns, 

deslumbrantes perante o cenoura, 

insistem em falar da nossa estratégia 

europeia, quando são meras mario-

netes de corda nas mãos do novo 

mandarim. Renegados e despre-

zíveis políticos. Oremos sim para 

que nasça um novo DE GAULE, 

respeitado e honrado, que os ponha 

ao largo, a milhas da Europa, ou 

então um tornado que os devgiva a 

eles e à sua máquina de guerra para 

os mares do Atlântico. 

N. M. 

Existem dentro da zona nobre 

da cidade uns pontos negros de 

falta de saneamento. A sua pre-

sença verifica-se na praia espe-

cialmente durante o Verão, o que 

enódoa irremediavelmente a ima-

gem vendida de praia com a 

bandeira Azul. 

A norte, junto à foz do rio lar-

go, o mar é a praia na zona de es-

praiamento das ondas, é normal 

ver-se a rilhotada a boiar ou ar-

rolada na areia. A proveniência é 

das casas antigas que existem 

logo acima do Parque de Cam-

pismo. 

A Sul, perto do largo de S. Pe-

dro, aparece na praia, quando 

chove, detritos que se supõe ser 

óleo de viaturas que será des-

pejado na rede de águas plu-

viais. 

—1H, IH, IH, a prorrogação da zona de jogo está a afligir muita 

gente. 

— Eh, Eh, é só a afligir. 

R.I.P. 
Com a certidão de óbito já passada, 

A linha do comboio vai ser enterrada! 

A notícia do passamento deu muita satisfação 

Pois a moribunda estava em grande aflição. 

Nascida há quase século e meio 

Desenvolveu Espinho como zona de veraneio. 

Os comboios todos os dias cá chegavam 
Com montes de veraneantes que levavam, 

Quando partiam, saudades que os fazia 

Voltarem nos anos seguintes. E dia a dia 

Espinho crescia e tornava-se famosa 

Como centro de turismo e praia formosa. 

(...) 

Mas tanto comboio ordinário a passar, 

A chiar, a apitar e, até, a matar e a estropiar, 

A linha,como um teatro diário de orrores 

Começou a chatear os calmos moradores. 

E há cinquenta anos, com boa maneira, 

Começou a revolta, porque não era de brincadeira 

O regime que nos governava. As forças vivas, 

De bandeiras em Junho, sem serem altivas 

Conseguiram nada! Não havia dinheiro 

Para mudar os carris, apesar de haver terreiro 

Disponível. os autarcas, todos de pouca fala, 

Não quiseram que a linha passasse em vala. 

E foi posto ponto final na séria pretensão 

Construindo a passagem subterrânea e o pontão. 

(...) 

Até que veio a entrada na associação europeia, 

Com a mama dos fundos comunitários. Uma teia 

Bem urdida com esmolas e obrigações 

De que faz parte um comboio de sensações 

E linhas novas. Mas a nova gesta portuguesa 

É sorna e remendona. Não é tesa. 

E em vez de se fazerem traçados novos constantes 

Safa-se com remendos mirabolantes; 

Não se muda para o terreno da feira 

(Por causa do frete da gasolineira) 

Onde era possível passar toda enterrada, 

E com despesa muito menos onerada, 

Nem para um traçado mais a nascente 

Que seria a solução mas inteligente. 

(...) 

Por isso de Espinho a Gaia tudo na mesma: 

O pendolino vai andar a passo de lesma 

Por. linhas vicinais, a atrasar o horário, 

Só porque o Governo, é francamente usurário. 

(...) 

Enquanto em Espanha se fazem novos traçados 

Aqui continua-se com os antigos remendados. 

  Poeta Acácio 


